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RESUMO: Os transtornos do sono e os distúrbios psiquiátricos possuem uma relação 
bidirecional, impactando-se mutuamente e agravando quadros como depressão, ansiedade e 
transtorno bipolar. A insônia é um fator de risco significativo para doenças psiquiátricas, sendo 
essencial o desenvolvimento de abordagens terapêuticas eficazes. Este estudo analisou 
intervenções comportamentais, farmacológicas e alternativas, como a TCC-I, o lemborexant, 
a acupressão e o Health Qigong, destacando seus efeitos positivos na qualidade do sono 
e no bem-estar emocional. Populações vulneráveis, como refugiados e adolescentes, 
também foram consideradas, demonstrando a necessidade de abordagens específicas. 
O uso da tecnologia na terapia do sono e a influência da nutrição na regulação do humor 
foram explorados como estratégias complementares. Os achados ressaltam a importância 
de abordagens multidisciplinares na prevenção e tratamento dos transtornos do sono e suas 
repercussões psiquiátricas.
PALAVRAS-CHAVE: Distúrbios do sono; distúrbios psiquiátricos, tratamento.

THE RELATIONSHIP BETWEEN SLEEP DISORDERS AND PSYCHIATRIC 
DISTURBANCES: MENTAL HEALTH IMPACTS AND NEW THERAPEUTIC 

STRATEGIES
ABSTRACT: Sleep disorders and psychiatric disturbances have a bidirectional relationship, 
mutually influencing and exacerbating conditions such as depression, anxiety, and bipolar 
disorder. Insomnia is a significant risk factor for mental illnesses, highlighting the need for 
effective therapeutic approaches. This study analyzed behavioral, pharmacological, and 
alternative interventions, such as CBT-I, lemborexant, acupressure, and Health Qigong, 
emphasizing their positive effects on sleep quality and emotional well-being. Vulnerable 
populations, including refugees and adolescents, were also considered, demonstrating the 
necessity of targeted approaches. The role of technology in sleep therapy and the influence 
of nutrition on mood regulation were explored as complementary strategies. The findings 
highlight the importance of multidisciplinary approaches in the prevention and treatment of 
sleep disorders and their psychiatric repercussions.
KEYWORDS: Sleep disorders; psychiatric; disorders treatment.

INTRODUÇÃO 
A relação entre transtornos do sono e distúrbios psiquiátricos tem sido amplamente 

discutida na literatura científica, uma vez que ambos compartilham mecanismos 
neurobiológicos interligados e influenciam-se mutuamente. O sono é um processo 
fisiológico essencial para a homeostase do organismo e desempenha um papel fundamental 
na regulação emocional, consolidando memórias e promovendo o equilíbrio das funções 
cognitivas. Quando alterado, pode desencadear ou agravar transtornos psiquiátricos, 
como depressão, ansiedade e transtorno bipolar (Li et al., 2025). Evidências sugerem que 
a privação do sono pode impactar significativamente o humor e aumentar a vulnerabilidade 
a doenças mentais, reforçando a necessidade de estratégias terapêuticas eficazes para 
minimizar esses efeitos (Tamm et al., 2025).
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Os impactos dos transtornos do sono na saúde mental são amplos e multifacetados. 
Distúrbios como insônia, apneia obstrutiva do sono e ritmos circadianos desregulados 
estão associados a alterações neuroquímicas que comprometem a estabilidade emocional. 
A insônia, por exemplo, está diretamente relacionada ao aumento do risco de transtornos 
depressivos, agravando a sintomatologia em indivíduos vulneráveis (Chen et al., 2025). 
Além disso, a privação do sono pode levar à exacerbação de sintomas ansiosos, 
comprometendo a qualidade de vida dos pacientes. Estudos apontam que indivíduos com 
distúrbios do sono apresentam alterações nos circuitos cerebrais envolvidos na regulação 
do humor, evidenciando o papel central do sono na modulação emocional (Kim et al., 2025).

O sono exerce influência direta sobre a neurobiologia dos transtornos psiquiátricos. 
Alterações nos ritmos circadianos podem impactar a produção de neurotransmissores 
como serotonina e dopamina, fundamentais para o equilíbrio emocional. Em pacientes com 
transtorno bipolar, por exemplo, a desregulação do sono pode desencadear episódios de 
mania ou depressão, aumentando o risco de suicídio (Kim et al., 2025). Além disso, a 
privação do sono pode interferir nos processos neuroplásticos, dificultando a recuperação 
de pacientes com transtornos psiquiátricos. A investigação sobre os mecanismos 
neurofuncionais envolvidos no sono e sua relação com a saúde mental tem possibilitado o 
desenvolvimento de novas abordagens terapêuticas (Liang et al., 2025).

A insônia é considerada um dos principais fatores de risco para o desenvolvimento de 
transtornos mentais. Estudos indicam que dificuldades persistentes para iniciar ou manter 
o sono aumentam significativamente a vulnerabilidade à depressão e à ansiedade (Tamm 
et al., 2025). Além disso, a insônia crônica pode comprometer a capacidade de resiliência 
emocional, tornando indivíduos mais propensos a desenvolver transtornos psiquiátricos 
ao longo da vida. Intervenções voltadas para o tratamento da insônia, como a Terapia 
Cognitivo-Comportamental para Insônia (TCC-I), têm demonstrado eficácia na melhoria da 
qualidade do sono e na redução dos sintomas depressivos (Chen et al., 2025).

As terapias comportamentais surgem como uma abordagem promissora para o 
tratamento dos distúrbios do sono e seus impactos na saúde mental. A TCC-I, amplamente 
estudada, tem se mostrado eficaz na modulação dos padrões de sono e na redução 
de sintomas depressivos e ansiosos. Um estudo realizado com indivíduos com insônia 
subclínica evidenciou que a TCC-I pode atuar preventivamente na evolução para transtornos 
depressivos maiores, reforçando seu papel na saúde mental (Chen et al., 2025). Além 
disso, a aceitação e compromisso têm sido aplicadas como abordagem terapêutica para 
insônia, mostrando-se eficazes na melhoria do bem-estar emocional e na regulação do 
sono (Hämäläinen et al., 2025).

As intervenções farmacológicas também desempenham um papel essencial no 
manejo dos transtornos do sono e suas consequências psiquiátricas. O uso de medicações 
como lemborexant, um antagonista do receptor de orexina, tem demonstrado efeitos 
positivos na qualidade do sono e na regulação do humor (Kushida et al., 2025). Além disso, 
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os antidepressivos, como os inibidores seletivos da recaptação de serotonina (ISRS) e os 
inibidores da recaptação de serotonina e noradrenalina (IRSN), apresentam impacto nos 
neurotransmissores relacionados ao sono e à saúde mental (Bhattacharyya et al., 2025). 
No entanto, a prescrição de medicamentos deve ser feita com cautela, considerando os 
efeitos colaterais e a possibilidade de dependência em longo prazo.

Além das abordagens tradicionais, estratégias alternativas vêm ganhando destaque 
no tratamento dos transtornos do sono e suas repercussões psiquiátricas. A acupressão 
somática, por exemplo, demonstrou eficácia na redução da fadiga e da depressão em 
sobreviventes de câncer de mama, reforçando o potencial das terapias complementares 
(Li et al., 2025). O Health Qigong também se mostrou benéfico para a saúde mental de 
indivíduos em reabilitação por uso de drogas, promovendo melhorias na qualidade do sono 
e no equilíbrio emocional (Yang et al., 2025). Essas abordagens ressaltam a importância de 
intervenções holísticas no tratamento dos transtornos do sono.

Os impactos dos distúrbios do sono na saúde mental são ainda mais evidentes 
em populações vulneráveis, como refugiados e adolescentes. Estudos demonstram que 
indivíduos expostos a traumas, como refugiados, apresentam altos índices de insônia e 
transtorno de estresse pós-traumático. A implementação de intervenções em grupo, como 
o programa STARS, revelou-se eficaz na redução dos sintomas de insônia e estresse 
emocional (Dumser et al., 2025). Em adolescentes, estratégias baseadas em atividade 
física demonstraram efeitos positivos nos indicadores de saúde mental, evidenciando que 
mudanças no estilo de vida podem beneficiar tanto o sono quanto o bem-estar psicológico 
(da Silva et al., 2025).

A tecnologia tem desempenhado um papel crucial na modernização das abordagens 
terapêuticas para a insônia e seus impactos psiquiátricos. Aplicativos baseados em TCC-I, 
por exemplo, têm sido desenvolvidos para fornecer suporte a indivíduos com insônia e 
sintomas depressivos, oferecendo uma alternativa acessível ao tratamento convencional 
(Chen et al., 2025). Além disso, técnicas de neuromodulação, como a estimulação 
transcraniana, têm sido investigadas para o manejo da insônia crônica e de transtornos 
psiquiátricos associados, demonstrando resultados promissores na melhoria da qualidade 
do sono (Zhou et al., 2024).

Por fim, hábitos de vida e a nutrição desempenham um papel fundamental na 
regulação do sono e da saúde mental. A adoção de uma dieta equilibrada, como a dieta 
mediterrânea, tem sido associada à melhora do humor e da qualidade do sono, destacando 
o impacto da alimentação no bem-estar psicológico (Esgunoglu et al., 2024). Além disso, 
a educação sobre higiene do sono pode ser uma estratégia eficaz na promoção da saúde 
mental, principalmente em crianças e adolescentes (Müge Haylı et al., 2025).
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Dessa forma, a interrelação entre os transtornos do sono e os distúrbios 
psiquiátricos evidencia a necessidade de abordagens multidisciplinares para a prevenção e 
o tratamento dessas condições. O avanço nas pesquisas tem permitido o desenvolvimento 
de estratégias inovadoras e personalizadas, levando em consideração fatores biológicos, 
comportamentais e sociais que influenciam a saúde do sono e o equilíbrio mental (Li et al., 
2025; Tamm et al., 2025; Kushida et al., 2025).

O objetivo deste estudo foi investigar a inter-relação entre transtornos do sono e 
distúrbios psiquiátricos, avaliando seus impactos na saúde mental e explorando diferentes 
abordagens terapêuticas para mitigação desses efeitos. Foram analisadas intervenções 
comportamentais, farmacológicas e alternativas, além de estratégias voltadas para 
populações vulneráveis e inovações tecnológicas aplicadas ao tratamento da insônia e 
suas comorbidades psiquiátricas. A pesquisa buscou contribuir para a compreensão 
dos mecanismos subjacentes à relação entre sono e transtornos mentais, fornecendo 
evidências para o desenvolvimento de abordagens multidisciplinares na prevenção e 
tratamento dessas condições.

MÉTODOS 
A busca de artigos científicos foi feita a partir do banco de dados contidos no National 

Library of Medicine (PubMed). Os descritores foram “Sleep disorders; psychiatric; disorders 
treatment” considerando o operador booleano “AND” entre as respectivas palavras. 
As categorias foram: ensaio clínico e estudo clínico randomizado. Os trabalhos foram 
selecionados a partir de publicações entre 2020 e 2024, utilizando como critério de inclusão 
artigos no idioma inglês e português. Como critério de exclusão foi usado os artigos que 
acrescentavam outras patologias ao tema central, desconectado ao assunto proposto. A 
revisão dos trabalhos acadêmicos foi realizada por meio das seguintes etapas, na respectiva 
ordem: definição do tema; estabelecimento das categorias de estudo; proposta dos critérios 
de inclusão e exclusão; verificação e posterior análise das publicações; organização das 
informações; exposição dos dados.

RESULTADOS 
Diante da associação dos descritores utilizados, obteve-se um total de 46071 

trabalhos analisados da base de dados PubMed. A utilização do critério de inclusão: artigos 
publicados nos últimos 5 anos (2020-2024), resultou em um total de 11703 artigos. Em 
seguida foi adicionado como critério de inclusão os artigos do tipo ensaio clinico, ensaio 
clinico controlado randomizado ou artigos de jornal, totalizando 1390 artigos. Foram 
selecionados os artigos em português ou inglês, resultando em 1340 artigos e depois 
adicionado a opção texto completo gratuito, totalizando 784 artigos. Após a leitura dos 
resumos foram excluídos aqueles que não se adequaram ao tema abordado ou que 
estavam em duplicação, totalizando 21 artigos, conforme ilustrado na Figura 1. 
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FIGURA 1: Fluxograma para identificação dos artigos no PubMed. 

Fonte: Autores (2025)

FIGURA 2: Síntese dos resultados mais encontrados de acordo com os artigos analisados. 

Fonte: Autores (2025)
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DISCUSSÃO
A relação entre transtornos do sono e distúrbios psiquiátricos tem sido amplamente 

investigada na literatura científica devido aos seus impactos profundos na saúde mental. 
O sono desempenha um papel crítico na regulação emocional, no funcionamento cognitivo 
e na homeostase neural. Quando interrompido ou qualitativamente alterado, pode levar 
ao agravamento de diversas condições psiquiátricas, como depressão, transtorno de 
ansiedade e transtorno bipolar. Diante dessa inter-relação, estudos recentes exploram 
mecanismos neurobiológicos subjacentes e intervenções terapêuticas inovadoras para 
mitigar tais impactos, incluindo terapias comportamentais, farmacológicas e alternativas. Os 
artigos analisados trazem evidências que corroboram essa interdependência, destacando 
novas abordagens para tratamento e prevenção desses transtornos (Li et al., 2025; Tamm 
et al., 2025).

A insônia é um dos transtornos do sono mais frequentemente associados a 
distúrbios psiquiátricos, sendo considerada um fator de risco e um sintoma para diversas 
condições. A eficácia da Terapia Cognitivo-Comportamental para Insônia (TCC-I) tem sido 
investigada em diferentes populações, incluindo pacientes com depressão e jovens com 
insônia subclínica. Estudos recentes demonstram que a TCC-I pode não apenas melhorar 
a qualidade do sono, mas também reduzir significativamente os sintomas depressivos. 
Em um estudo randomizado, a intervenção digital baseada em TCC-I resultou em uma 
melhora substancial no processamento emocional de pacientes com sintomas depressivos, 
reforçando a hipótese de que aprimorar a qualidade do sono pode ser uma estratégia 
eficaz para o tratamento da depressão (Tamm et al., 2025). De maneira similar, uma 
intervenção baseada em TCC-I para jovens com insônia mostrou-se eficaz na prevenção 
do transtorno depressivo maior, evidenciando o papel preventivo do tratamento da insônia 
no desenvolvimento de distúrbios psiquiátricos (Chen et al., 2025).

A insônia e os distúrbios do sono também estão associados ao risco de suicídio, 
especialmente em populações vulneráveis, como adolescentes e jovens adultos com 
transtorno bipolar. Um estudo piloto investigou uma intervenção cronoterapêutica voltada 
para a regulação emocional e circuitos cerebrais relacionados ao humor e ao risco de suicídio. 
Os resultados sugerem que a regulação dos ritmos circadianos pode ser um mecanismo 
central para a mitigação de sintomas psiquiátricos e prevenção de comportamentos 
suicidas (Kim et al., 2025). Além disso, outro estudo examinou alterações neurofuncionais 
longitudinais após tratamentos não farmacológicos para depressão subclínica e distúrbios 
do sono, apontando que a homogeneidade regional do cérebro pode ser um mediador 
dos efeitos terapêuticos (Liang et al., 2025). Esses achados reforçam a necessidade de 
intervenções baseadas em ritmos biológicos para o tratamento de transtornos psiquiátricos 
associados a distúrbios do sono.
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As intervenções farmacológicas também desempenham um papel importante 
no tratamento dos transtornos do sono e suas implicações psiquiátricas. O uso de 
lemborexant, um antagonista do receptor de orexina, foi avaliado em indivíduos com 
insônia e apneia obstrutiva leve. Os achados indicaram que o fármaco tem um impacto 
positivo na arquitetura do sono, sugerindo possíveis benefícios para a regulação do humor 
e prevenção de transtornos psiquiátricos relacionados à privação do sono (Kushida et al., 
2025). Paralelamente, estudos em metabolômica investigaram os efeitos de antidepressivos 
como escitalopram e duloxetina nos principais caminhos neurotransmissores da depressão, 
oferecendo novas perspectivas sobre como o sono e os tratamentos farmacológicos 
interagem com a neuroquímica cerebral (Bhattacharyya et al., 2025).

Além das abordagens convencionais, estratégias alternativas para melhorar a 
qualidade do sono e, consequentemente, a saúde mental, têm ganhado destaque. O uso de 
acupressão somática foi avaliado em sobreviventes de câncer de mama, revelando efeitos 
positivos na tríade fadiga-distúrbio do sono-depressão. Esse estudo destaca a importância 
de terapias complementares na melhoria da qualidade de vida de pacientes com transtornos 
do sono e sintomas depressivos (Li et al., 2025). De maneira similar, a prática do Health 
Qigong foi comparada a exercícios motores fechados em mulheres em reabilitação por 
uso de drogas, demonstrando melhorias significativas tanto na saúde física quanto mental 
(Yang et al., 2025). Essas abordagens enfatizam que métodos não farmacológicos podem 
ser eficazes para modular a qualidade do sono e seus impactos psiquiátricos.

A relação entre transtornos do sono e saúde mental também pode ser observada em 
populações específicas, como refugiados e adolescentes. Um estudo avaliou a intervenção 
STARS para tratar distúrbios do sono em refugiados e solicitantes de asilo, revelando que 
estratégias grupais podem ser eficazes na redução dos sintomas de insônia e estresse pós-
traumático (Dumser et al., 2025). Já em adolescentes, uma intervenção escolar baseada 
em atividade física mostrou efeitos positivos nos indicadores de saúde mental, sugerindo 
que mudanças no estilo de vida podem influenciar tanto a qualidade do sono quanto a 
regulação emocional (da Silva et al., 2025). Essas evidências reforçam a importância 
de considerar fatores sociais e ambientais no tratamento dos distúrbios do sono e sua 
associação com transtornos psiquiátricos.

Outra abordagem inovadora inclui o uso de estimulação transcraniana para o 
tratamento da insônia crônica. Um estudo comparou a estimulação elétrica transcraniana 
direta e a estimulação magnética transcraniana repetitiva, concluindo que a combinação 
dessas técnicas apresentou melhores resultados do que a monoterapia. Esses achados 
sugerem que a neuromodulação pode ser uma estratégia promissora para o tratamento 
de insônia resistente e sua relação com transtornos psiquiátricos (Zhou et al., 2024). De 
maneira similar, um estudo sobre a regulação neural através da acupuntura explorou os 
efeitos dessa técnica na modulação das redes cerebrais de pacientes com distúrbios do 
sono relacionados a AVC, evidenciando melhorias na conectividade cerebral e nos sintomas 
psiquiátricos (Boyang et al., 2024).



Ciência médica e saúde: do diagnóstico à prevenção e cuidado 2 Capítulo 3 30

No contexto de intervenções comportamentais, a Terapia de Aceitação e 
Compromisso (ACT) também tem sido aplicada ao tratamento da insônia, com impactos 
positivos nos mecanismos de mudança comportamental. Um estudo recente demonstrou 
que a ACT online para insônia resultou em melhorias significativas no bem-estar emocional, 
sugerindo que estratégias baseadas na aceitação podem ser eficazes para tratar a 
interseção entre sono e saúde mental (Hämäläinen et al., 2025). Além disso, a terapia 
cognitivo-comportamental foi testada como um tratamento para distúrbios do sono pós-
AVC e lesão cerebral traumática, evidenciando sua eficácia na redução da fadiga e na 
melhoria do funcionamento diurno (Ymer et al., 2025).

Por fim, a relação entre nutrição e saúde mental no contexto dos distúrbios do sono 
também tem sido explorada. Um estudo investigou os efeitos de uma dieta baseada no 
estilo mediterrâneo sobre o humor, ansiedade e cognição em adultos com depressão e 
ansiedade moderadas. Os resultados sugerem que a alimentação pode modular tanto a 
qualidade do sono quanto os estados emocionais, destacando a importância da nutrição 
como estratégia complementar no tratamento de distúrbios psiquiátricos associados ao 
sono (Esgunoglu et al., 2024).

Diante das evidências apresentadas, fica claro que os transtornos do sono e os 
distúrbios psiquiátricos estão intimamente interligados, influenciando-se mutuamente em 
uma relação bidirecional. Intervenções comportamentais, farmacológicas e alternativas 
demonstram eficácia na modulação dessa relação, oferecendo novas perspectivas para 
a prevenção e tratamento dessas condições. O avanço nas pesquisas neurocientíficas 
e terapêuticas abre caminho para abordagens mais personalizadas, considerando os 
aspectos biológicos, psicológicos e sociais que impactam a saúde do sono e mental (Li et 
al., 2025; Tamm et al., 2025; Kushida et al., 2025). 

CONCLUSÃO
A relação entre transtornos do sono e distúrbios psiquiátricos é complexa e 

bidirecional, evidenciando o impacto significativo da privação e desregulação do sono na 
saúde mental. A insônia, em particular, é um fator de risco para o desenvolvimento de 
transtornos depressivos e ansiosos, além de contribuir para a recorrência e a gravidade 
desses quadros. As terapias comportamentais, como a Terapia Cognitivo-Comportamental 
para Insônia (TCC-I), demonstraram eficácia na modulação do sono e na prevenção de 
transtornos psiquiátricos, enquanto abordagens farmacológicas, como o lemborexant 
e antidepressivos, oferecem opções complementares de tratamento, ainda que com 
limitações associadas a efeitos colaterais. Além disso, estratégias alternativas, como a 
acupressão e o Health Qigong, mostraram-se eficazes na melhora da qualidade do sono e no 
equilíbrio emocional, destacando o potencial das terapias complementares na abordagem 
de transtornos do sono e suas repercussões psiquiátricas. As populações vulneráveis, 
como refugiados e adolescentes, também se beneficiam de intervenções direcionadas, 
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evidenciando a necessidade de programas específicos para diferentes grupos, como o 
STARS para refugiados e programas escolares de atividade física para jovens. A tecnologia 
tem sido uma aliada no desenvolvimento de novas abordagens terapêuticas para a insônia 
e seus impactos psiquiátricos, com destaque para aplicativos de TCC-I e métodos de 
neuromodulação, como a estimulação transcraniana. Esses avanços ampliam o acesso a 
tratamentos eficazes e personalizáveis, oferecendo alternativas promissoras para indivíduos 
com transtornos do sono e comorbidades psiquiátricas. Por fim, a nutrição e os hábitos de 
vida emergem como fatores fundamentais na regulação do sono e da saúde mental, com 
evidências de que dietas equilibradas, como a mediterrânea, podem melhorar o humor 
e a qualidade do sono. A educação sobre higiene do sono também se mostra essencial 
na promoção da saúde mental, especialmente em crianças e adolescentes, reforçando 
a importância de intervenções preventivas. Assim, a abordagem multidisciplinar para os 
transtornos do sono e seus impactos psiquiátricos se torna imprescindível, considerando 
fatores biológicos, comportamentais e sociais para o desenvolvimento de estratégias 
eficazes na prevenção e no tratamento dessas condições.
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